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RESUMO 
 
 
Ao refletir sobre o jornalismo na modernidade é possível sintetizar algumas de suas 
tendências  na  afirmação  e  reiteração  de  uma  pseudo-racionalidade,  que  se 
estabelece  a  partir  da  criação  e  recriação  do  real  pela  técnica.  Este  trabalho 
compreende essas tendências para além da instrumentalização capitalista e sugere 
a negação da concepção ideologizada da narrativa jornalística. Para isso, propõe 
uma relação entre jornalismo, educação e teoria crítica, no sentido de examinar o 
objeto  de  estudo  na  perspectiva  frankfurtiana.  Ressalta-se  que  o  contexto  das 
Revoluções  Francesa  e  Industrial,  que  marcaram  os  séculos  XVIII  e  XIX, 
direcionaram  a  sociedade  para  uma  nova  estrutura  de  sustentação  econômica, 
pautada  pelo  desenvolvimento  do  setor  industrial,  no  qual  o  capitalismo  se 
despontara  como  possibilidade  única  de  progresso.  A  ideologia  do  capital 
perseverou nos séculos seguintes e se consolidou como expressão da liberdade e 
da realização pessoal ao alcance de todos para um futuro melhor. A nova forma de 
produção material envolveu todas as manifestações da produção humana, e logo se 
estabeleceu nos setores da ciência, das artes, da religião e da educação. Assim, a 
cultura humana passou a ser  diretamente marcada e influenciada pelo modo de 
produção capitalista. O processo que levou a apropriação da cultura pela ideologia 
capitalista culminou em uma reestruturação das forças produtivas em um conceito 
que  Horkheimer  e  Adorno  chamaram,  no  século  XX,  de  indústria  cultural.  A 
ampliação  deste  conceito  resvala  nas  possibilidades  e  impossibilidades  de 
vislumbrar uma educação voltada para a autonomia do sujeito. Os desdobramentos 
dessa realidade mostram ser possível observar o quanto as relações de produção 
da sociedade atual são determinadas pela lógica mercadológica, tendo como base a 
alienação, explicitada por Karl Marx ao analisar o mundo do trabalho. Em meio a 
tendência  à  construção  de  uma  racionalidade  instrumentalizada  a  Teoria  Crítica 
chama a atenção para o enfraquecimento do pensamento crítico e da consciência 
verdadeira.  O trabalho  busca  enfatizar  a  importância  do  reconhecimento  dessas 
contradições  inerentes  ao  jornalismo  moderno  como  instância  de  (de)  formação 
social.


